
 

O SEGREDO DA PROSPERIDADE DO POVO DE ISRAEL 

Tema: Prosperidade segundo os princípios de Deus 
Texto-base: Deuteronômio 8:1-18 
Textos complementares: Deuteronômio 28:1-14; Josué 1:7-9; Provérbios 3:9-10; Salmo 1:1-3 
Objetivo: Compreender que a prosperidade bíblica está relacionada à presença de Deus, 
obediência, trabalho, sabedoria, administração e fidelidade. 

 

1. INTRODUÇÃO — O QUE FEZ ISRAEL PROSPERAR? 

Quando pensamos em Israel, vemos um povo que, apesar de sua história marcada por guerras, 
exílios, crises e dificuldades, recebeu de Deus princípios que deveriam orientar sua vida 
espiritual, familiar, social e econômica. 

A pergunta desta aula é: 

Qual era o segredo da prosperidade que Deus prometeu a Israel? 

A resposta não é simplesmente “dinheiro”. 

Na Bíblia, prosperidade envolve viver debaixo da bênção de Deus e cumprir corretamente 
aquilo que Ele confiou ao homem. 

Deus não queria apenas dar riquezas a Israel. Ele queria formar um povo capaz de 
administrar a bênção sem esquecer o Abençoador. 

 

2. PRIMEIRO SEGREDO: COLOCAR DEUS NO CENTRO 

 Deuteronômio 8:18 

“Antes, te lembrarás do Senhor, teu Deus, porque é ele o que te dá força para adquirires 
riquezas…” 

Esse versículo é fundamental. 

Observe: 



 

Deus dá a capacidade. O homem trabalha. O resultado vem. 

A prosperidade não deveria levar Israel para longe de Deus. 

Pelo contrário: quanto maior a bênção, maior deveria ser a consciência da dependência de 
Deus. 

O perigo 

Deuteronômio 8:12-14 alerta que, depois de comerem, construírem boas casas e multiplicarem 
seus bens, poderiam dizer: 

“A minha força e o poder do meu braço me adquiriram estas riquezas.” 

Esse é um dos maiores perigos da prosperidade: 

receber a bênção e esquecer quem abençoou. 

 

3. SEGUNDO SEGREDO: OBEDIÊNCIA À PALAVRA 

 Deuteronômio 28:1-2 

“E será que, se ouvires a voz do Senhor teu Deus, tendo cuidado de guardar todos os seus 
mandamentos…” 

A Bíblia apresenta uma relação entre obediência e bênção. 

Isso não significa que todo sofrimento seja consequência de desobediência ou que todo rico 
esteja necessariamente debaixo da aprovação de Deus. 

Mas significa que Deus estabeleceu princípios para uma vida abençoada e ordenada. 

Josué 1:8 

“Não cesses de falar deste Livro da Lei; antes, medita nele dia e noite…” 

A Palavra deveria orientar as decisões. 



 

Uma vida sem princípios pode até produzir dinheiro, mas não necessariamente produz 
prosperidade. 

 

4. TERCEIRO SEGREDO: TRABALHO 

Israel recebeu uma terra, mas Deus não mandou o povo ficar parado esperando tudo acontecer. 

Havia: agricultura; criação de animais; comércio; administração; construção; produção. 

 Provérbios 14:23 

“Em todo trabalho há proveito…” A Bíblia valoriza o trabalho. 

Fé não é desculpa para preguiça. Orar é necessário. Confiar em Deus é necessário. Mas 
também é necessário trabalhar, produzir e administrar. 

 Princípio para a EBD 

Deus pode abrir a porta, mas precisamos estar preparados para atravessá-la. 

 

5. QUARTO SEGREDO: SABER ADMINISTRAR 

Não basta ganhar. 

É necessário administrar. 

A Bíblia fala repetidamente sobre prudência, planejamento e boa administração. 

Provérbios 21:5 

“Os pensamentos do diligente tendem à abundância…” Prosperidade não é apenas quanto 
entra. 

É também: quanto permanece, quanto é administrado e para onde está sendo direcionado. 

Uma pessoa pode ganhar muito e continuar vivendo em desordem financeira. 



 

Outra pode ganhar menos e construir uma vida equilibrada através de disciplina e boa 
administração. 

 

6. QUINTO SEGREDO: HONRAR A DEUS COM OS RECURSOS 

 Provérbios 3:9-10 

“Honra ao Senhor com os teus bens e com as primícias de toda a tua renda.” 

Aqui entramos no princípio das primícias, dízimos e ofertas. 

O dinheiro não deve ocupar o lugar de Deus. 

Quando o israelita entregava as primícias, ele estava declarando: 

“Tudo aquilo que tenho veio de Deus.” 

O dízimo, portanto, não deveria ser tratado simplesmente como uma transação: 

“Eu dou para Deus e Deus me dá dinheiro.” 

Isso reduziria a relação com Deus a um negócio. 

A questão central é adoração, gratidão, fidelidade e reconhecimento de que Deus é o 
Senhor dos nossos recursos. 

 

7. SEXTO SEGREDO: ENSINAR OS FILHOS 

 Deuteronômio 6:6-7 

Deus ordenou que os princípios fossem ensinados dentro de casa. Isso é extremamente 
importante. 

Uma família pode deixar uma herança financeira para os filhos e, ainda assim, entregar uma 
geração despreparada. 



 

Exemplo: pessoas cristãs que receberam um valor de indenização, heranças, sem a força do 
trabalho e sem a capacita para gerir esse dinheiro. Não foram fieis ao Senhor no dizimo e 
algumas destas pessoas perderam tudo ou compraram coisas sem um ideal de vida. 

Por isso, precisamos ensinar: trabalho; responsabilidade; generosidade; honestidade; 
planejamento; temor de Deus; administração; contentamento. 

 Frase para a aula  

“Não basta deixar uma herança para nossos filhos ou receber um grande valor; 
precisamos deixar princípios que os ensinem a administrar a herança.” 

 

8. SÉTIMO SEGREDO: NÃO ESQUECER O POBRE 

A prosperidade bíblica não é individualista. 

Israel recebeu mandamentos para cuidar dos pobres, estrangeiros, viúvas e necessitados. 

 Deuteronômio 15:11 “Pois nunca deixará de haver pobres na terra…” Deus não condena 
alguém por prosperar. O problema está em prosperar sem misericórdia. 

A pergunta não deve ser somente: 

“Quanto Deus me deu?” 

Mas também: “O que Deus quer que eu faça com aquilo que Ele me deu?” 

 

9. O GRANDE PERIGO: PROSPERAR E ESQUECER DE DEUS 

 Deuteronômio 8:17-18 

Israel poderia olhar para sua prosperidade e pensar: “Minha força… me adquiriu estas riquezas.” 

Mas Deus diz: “Te lembrarás do Senhor, teu Deus…” 

Esse talvez seja o maior ensinamento de Deuteronômio 8. 



 

A bênção não pode substituir o Abençoador. 

Se a prosperidade fizer alguém:abandonar a oração;  abandonar a Palavra; desprezar a igreja; 
deixar de contribuir; desprezar os necessitados; colocar o dinheiro acima da família; colocar o 
dinheiro acima de Deus; então aquilo que deveria ser bênção tornou-se uma armadilha. 

 

10. PROSPERIDADE BÍBLICA É MAIS DO QUE DINHEIRO 

Precisamos ampliar nossa compreensão. 

Uma pessoa pode ser próspera em: 

Vida espiritual — comunhão com Deus. 

Família — relacionamentos saudáveis. 

Caráter — integridade. 

Trabalho — produtividade. 

Finanças — equilíbrio e boa administração. 

Relacionamentos — capacidade de abençoar pessoas. 

Propósito — cumprir aquilo para o qual Deus a chamou. 

 3 João 2 

“Amado, desejo que te vá bem em todas as coisas, e que tenhas saúde, assim como bem vai a 
tua alma.” 

A Bíblia apresenta uma visão integral da vida. 

 

11. JESUS E AS RIQUEZAS 

Jesus não ensinou que riqueza é pecado. 



 

Mas ensinou que o dinheiro não pode ser nosso senhor. 

 Mateus 6:24 

“Não podeis servir a Deus e às riquezas.” 

A questão não é simplesmente: 

“Quanto dinheiro você possui?” 

A questão é: 

 “Quem possui o seu coração?” 

O dinheiro deve ser servo, não senhor. 

 

12. APLICAÇÃO PARA A IGREJA 

A igreja precisa ensinar uma geração a: 

 Trabalhar Não esperar passivamente. Estudar Desenvolver conhecimento e habilidades. 

 Planejar Não viver permanentemente no improviso. Poupar Ter prudência para o futuro. 

 Investir Fazer os recursos produzirem. Ser generosa Abençoar pessoas. 

 Contribuir para a obra de Deus Com fidelidade e alegria. Não amar o dinheiro 

Porque dinheiro é ferramenta, não propósito. 

 

 CONCLUSÃO 

O segredo da prosperidade de Israel não era uma fórmula mágica. 

Era um sistema de princípios estabelecidos por Deus. 



 

Deus em primeiro lugar. Palavra como fundamento. Trabalho como 

responsabilidade. Sabedoria como direção. Administração como 

disciplina. Generosidade como expressão de amor. Família como ambiente de 
transmissão dos princípios. 

E acima de tudo: 

“Lembra-te do Senhor, teu Deus.” — Deuteronômio 8:18 

 FRASE FINAL PARA A EBD 

“A verdadeira prosperidade não é possuir muito; é receber de Deus, administrar com 
sabedoria, compartilhar com generosidade e nunca esquecer quem nos deu a capacidade 
de prosperar.” 

  

 

Perguntas para debate 

1. O que significa prosperidade na perspectiva bíblica? 
2. Por que Deus advertiu Israel para não esquecer o Senhor depois de prosperar? 
3. Qual é a relação entre trabalho e bênção? 
4. Por que saber administrar é tão importante quanto saber ganhar? 
5. Como devemos ensinar nossos filhos sobre dinheiro? 
6. Qual é a diferença entre ter dinheiro e amar o dinheiro? 
7. Como a prosperidade pode ser usada para abençoar outras pessoas? 
8. Se Deus aumentar nossos recursos, isso aumentará também nossa fidelidade a 

Ele? 

 


